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	“Minha querida, vou esperar por ti toda a eternidade – disse ele.” “Ele” sou eu próprio quem fala com a foto da sua amada gata branca Kokiche. Mesmo sabendo que estou na beira do precipício ao qual chamamos “eternidade”.

	 

	 

	 

	“Моя мила, ще те чакам цяла вечност - казва той.”

	“Той” - това съм аз самият, който говори със

	снимката на своята любима бяла котка Кокиче.

	Макар и да знам, че съм на ръба на оная пропаст,

	която наричаме “вечност”.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	* Os gatos percebem tudo o que nós somos capazes de compreender.

	 

	 

	 

	* O mais espantoso na vida da memória é que ela é capaz de se lembrar do mais inesperado ou do mais insignificante pormenor, mas nunca de si própria.

	 

	 

	 

	* O inconcebível conceito, chamemos-lhe convicção, medra apenas nas cabeças daqueles que confundem a crença e a imaginação com o conhecimento.

	 

	 

	 

	* A ciência ensina-nos a aprender e não necessariamente a saber.

	 

	 

	 

	* O nada é indestrutível e apresenta-se sempre na sua forma definitiva.

	 

	 

	 

	* O número dos vacinados continua inferior ao número dos mutuamente condecorados. Porque ainda falta vacina contra a falta de decoro, talvez.

	 

	 

	 

	* O Nada existe, mas muda de lugar com tamanha rapidez que nunca ninguém consegue vê-lo na sua plenitude. Por conseguinte, quando falamos do nada não estamos em lado nenhum e estamos a citar um desconhecido cujo nome tão-pouco interessa - um fenómeno, afinal, banal na história do conhecimento. Enfim, nada justifica refletir sobre ele.

	 

	 

	 

	 

	 

	* Quando me deitei aos pés da Nossa Senhora do Descanso (nem toda a gente é capaz de descobri-la!) na Praia de Santa Rita, não me passou pela cabeça que a minha inspiração vinha diretamente da Rocha do Monstro, esculpida pelo vento, pelo sal e pelo próprio Espírito Santo, tipicamente português, que eu próprio batizei, na presença de um padre e alguns populares, de “O pesadelo de Bosch” e imortalizei com várias fotografias, profundamente convencido de que idênticos elementos irão aniquilá-La com a mesma leveza, se Deus quiser.

	 

	 

	 

	* O pior lado da liberdade é que não se deve abusar dela. E o melhor - podermos utilizá-la com as piores intenções e da pior maneira.

	 

	 

	 

	* O Omnipoderoso (abençoado seja!) nunca me fez mal - só a ralé e a gente fina.

	 

	 

	 

	* Quando sentimos o óbvio como algum enigma, experimentamos aquilo que os ilustres charlatães consideram união mística.

	 

	 

	 

	* As penas do pavão são extremamente bonitas! É pena que o seu grito lhes estraga a beleza - ninguém o pode negar! Até elas próprias estremecem!

	 

	 

	 

	* O ser humano é o pesadelo da Natureza. Resta saber o que é a “Natureza”!

	 

	 

	 

	* Os erros que repetidamente cometemos, demonstram que somos verdadeiros. 

	 

	 

	 

	* Quantas pessoas vagueiam perdidas na sabedoria e na fama alheia!

	 

	 

	 

	* Qualquer crítica ou protesto contra um governo qualquer nunca passa de uma oração. Orate pro vobis!

	 

	 

	 

	* Não há nenhum mal quando os termómetros sobem ou caem - as temperaturas não querem saber disso.

	 

	 

	 

	* Quando uma inglesa me diz: “I’m very enjoyed!”, fico enjoado e percebo que ela também não se sente bem e que todos os ingleses usam esta expressão para denunciar o seu estado psicossomático.

	 

	 

	 

	* O poeta não “canta”. Ele brama de alegria.  

	 

	 

	 

	* Não há tratamento para o discernimento nem para o descaramento.

	 

	 

	 

	*Quando o Homem dominar os próximos planetas, tudo ficará aterrasado!

	 

	 

	 

	* O povo é sábio, mas os seus enganos são proverbiais - “O filho da minha filha meu neto é (…) e o instinto não lhe permite lembrar-se da mãe da filha.

	 

	 

	 

	* Não me admira que um pastor-alemão possa ser um padre ou um cão.
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